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[Center for Reprodutive Rights]
CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO DO CENTER FOR REPRODUCTIVE RIGHTS PARA A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais, Secretaria de Relações Exteriores, a fim de oferecer informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Center for Reprodutive Rights.

A informação constante deste relatório cumpre a resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA” e inclui um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentação apresentados pelo Center for Reprodutive Rights em cumprimento do disposto na mencionada resolução. 
1. Antecedentes


O Center for Reprodutive Rights (CRR) é uma organização não governamental fundada em 15 de junho de 1992 com sede em Nova York, NY, Estados Unidos da América, com o propósito de promover, por meio da lei, a liberdade reprodutiva como um direito humano fundamental.

O CRR parte de uma visão igualitária, autônoma e digna de todas as mulheres, segundo a qual cada uma delas é livre para decidir o momento de ter filhos sem ser discriminada. O CRR baseia-se no princípio de que todo direito reprodutivo é ao mesmo tempo um direito humano, sendo seu propósito conseguir um mundo em que toda mulher participe com plena dignidade como um membro mais da sociedade.

O CRR cumpre sua missão com base em dois enfoques: ações jurídicas e litígio de casos perante a Comissão Interamericana de Direitos Humanos, Comissão de Direitos Humanos das Nações Unidas e Comitê para a Eliminação da Discriminação contra a Mulher das Nações Unidas. Além disso, o CRR empenha-se em expor as injustiças que enfrentam mulheres no mundo inteiro e em defendê-las contra as mesmas, entre as quais figuram a esterilização forçada, a discriminação e o abuso sofridos por mulheres em hospitais e centros médicos, bem como as graves consequências que acarretam a proibição do aborto.


Em 2010 o CRR prestou assistência jurídica à cidade de Baltimore para defender uma ordenança a respeito da publicidade dos centros de crise de gravidez. No mesmo ano publicou Whose Choice: How the Hyde Amendment Affets Poor Women (De quem é a escolha: como a Emenda Hyde afeta as mulheres de baixa renda)”. Em 2011, o CRR ganhou o primeiro caso de prevenção de morte materna na história das organizações de direitos humanos.

O CRR financia suas atividades com contribuições e doações de diversas fundações sem fins lucrativos dedicadas a oferecer assistência e apoio a toxicômanos, tais como The Huber Foundation; a apoiar organizações e líderes visionários, como The Ford Foundation; a apoiar organizações que promovem e defendem os direitos humanos e a conservação do meio ambiente, como The Overbrook Foundation. Além disso, o CRR financia suas atividades com recursos do Fundo da Nações Unidas para Atividades de População (FNUAP).
O CRR apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 19 de dezembro de 2013.

2. Nome, endereço e data de constituição da organização da sociendade civil (OSC)
Nome da Organização:

Center for Reprodutive Rights
Endereço:


120 Wall Street, 14th Floor
New York, N.Y. 10005
Telefone:


(+ 1) 917- 637- 3600 
Fax:



(+ 1) 917- 637- 3666
Correio eletrônico:

NJNorthup@reprorights.org 
Enderço eletrônico:

www.reprodutiverights.org
Diretor Executivo:

Nancy Northup 
Data de constituição:

15 de junho de 1992
3. Principais áreas de atuação e contribuições do interesse para a OEA

O Center for Reprodutive Rights utiliza a lei para promover e defender a liberdade reprodutiva como um direito humano fundamental. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que poderiam ser de interesse para a OEA incluem:
· Representação de vítimas em solução de conflitos perante a Comissão Interamericana de Direitos Humanos;
· Participação no fornecimento de informações sobre a situação dos direitos reprodutivos no Hemisfério por meio de audiências públicas realizadas perante a Comissão Interamericana de Direitos Humanos; e
· Realização de pesquisas e análises jurídicas, traduzidos em publicações para serem divulgados e utilizados como ferramentas estratégicas de apoio que defendem os direitos reprodutivos como direitos humanos
4. Identificação das áreas de atuação no âmbito da OEA

O Center for Reprodutive Rights propõe colaborar com a OEA nas seguintes áreas:

· Apoiar as atividades realizadas pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e pela Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) e participar da promoção e defesa dos direitos humanos, enfatizando a igualdade de gênero; e
· Participar do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e do Programa Interamericano de Educação em matéria de valores democráticos e práticas do Departamento de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI); e
· Colaborar com a Secretaria de Cúpulas das Américas e com o Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria das Relações Exteriores (SER) e participar de atividades que promovam a sociedade civil, formulando recomendações aos órgãos políticos da Organização na área de direitos humanos.
5. Documentos apresentados à OEA
· Carta ao Secretário-Geral da OEA, 20 de dezembro de 2013

· Ata de Constituição
· Estatutos 

· Declaração da missão institucional

· Relatório anual de atividades 2011-2012

· Estados financeiros (2013)
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